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RESUMO
EFICÁCIA E SELETIVIDADE DO ACETOCHLOR, ISOLADO E EM
MISTURA COM ATRAZINE, NA CULTURA DO MILHO
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Objetivou-se a avaliação da eficácia e seletividade do herbicida acetochlor, isolado e em mistura pronta com atrazine,
comparados à mistura pronta atrazine/metolachlor, considerada como padrão. O experimento foi instalado e conduzido no
município de laboticabal, SP, em um Latossolo Vermelho-Escuro. Os tratamentos utilizados foram: acetochlor a 2,52 , 3,36
e 4,20 kglha, acetochlor/atrazine a 3,76,4,38 e 5,0 I kglha e o padrão comercial atrazine/metolachor na dose de 3,50 kg/ha,
além das testemunhas com e sem capinas. Os herbicidas foram aplicados em pré-emergência das plantas daninhas com um
pulverizador costa I munido de barra com quatro bicos XR 11002, à pressão constante (mantida por CO2 comprimido) de 2,8
kgf/cm-. O consumo de calda foi equivalente a 200 l/ha. O híbrido de milho utilizado foi o AG 3010 e as plantas daninhas
presentes na área experimental foram: capim-carrapicho (Cenchrus echinatus), capim-marmelada (Brachiaria plantaginea),
capim-colchão (Digitaria horizontalis), anileira (lndigofera hirsuta) e corda-de-viola (lpomoea grandifolia). Os melhores
resultados foram obtidos com a mistura pronta atrazine/metolachor a 3,50 kg/ha e com acetochlor/atrazine a 4,38 e 5,01 kgl
ha. Apesar da leve redução inicial no crescimento das plantas de milho tratadas com acetochlor, houve uma rápida recupera-
ção, viabilizando a sua utilização no híbrido testado.
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ABSTRACT
Efficacy and selectivity of acetochlor isolated and mixed with atrazine, in corn
This experiment was intended to evaluate the selectivity to maize hybrid AG 30 IO and efficiency of acetochlor herbicide
alone and tank mixture with atrazine applied in preemergence to control Cenchrus echinatus, Brachiaria plantaginea,
Digitaria horizontalis, lndigofera hirsuta, Bidens pilosa and lpomea grandifolia .The experiment was conducted in laboticabal,
SP, on red oxissol. Treatrnents inc1ued acetochlor 2.52,3.36 and 4.20 kg!ha, acetochlor/atrazine 3.76, 4.38 and 5.0 I kglha,
and the commercial pattem atrazine/metolachlor at the rate of 3.50 kg!ha, besides controls with and without weeds. The
herbicides were applied with costal sprayer, to constant pressure (2.8 kgf/cm-), with four nozzles XR 11002 with equivalent
spray volume of200 Llha. The best results were obtained with metolachlor/atrazine 3.50 kg!ha and with two rates of acetochlor/
atrazine (4.38 and 5.0 I kg!ha) for the weed control. Despite the slight reduction at the beginning of growth on maize treated
with acetochlor, they recovered quickly making the utilization of the acetochlor on the tested hybrid a possibility.
Key words: herbicide mixture, maize, preemergence.
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atrazine, comparado ao padrão metolachlor/atrazine, aplicado
em pré-emergência, no controle das principais espécies de
plantas daninhas de ocorrência na área experimental. Avalia-
ram-se também as possíveis alterações morfológicas nas
plantas de milho, que pudessem ser caracterizadas como sin-
tomas de fito intoxicação dos herbicidas.
GustavoMartini et aI.
INTRODUÇÃO
No panorama mundial, a cultura do milho (Zea mays)
ocupa, dentre os cereais, posição de destaque (Silva, 2000).
O Brasil responde por uma produção de 34 milhões de tone-
ladas, ocupando o terceiro lugar na produção mundial
(Agrianual 2000, 1999). A produção brasileira destina-se,
quase que totalmente, à alimentação animal.
Vários fatores concorrem para uma boa produtivida-
de da cultura e, dentre eles, o controle de plantas daninhas
destaca-se, podendo ser realizado pelos métodos mecânico,
químico e biológico. A cultura do milho sofre interferência
das plantas daninhas com sérios prejuízos no crescimento,
na produtividade e na operacionalização da colheita, apesar
de ser considerada como de boa capacidade competitiva
(Heemst, 1986). As plantas daninhas podem reduzir a pro-
dutividade em até 80%, se não houver controle, e em até 30%
se o mesmo não for eficaz e realizado dentro dos períodos
corretos de prevenção à interferência (Durigan, 1983; Pitelli,
1985). Ruedell (1991) ressalta que a interferência das plan-
tas daninhas pode reduzir em até 90% o rendimento de grãos.
Face aos problemas causados pelas plantas daninhas
no milho e com o aumento da área plantada deste cereal no
Brasil, a utilização de herbicidas assumiu grande importân-
cia, pois as capinas manual e mecânica demandam elevada
mão-de-obra e têm alto custo (Magalhães et aI., 2000), além
de baixa eficiência no controle de plantas daninhas na linha
da cultura (Pleasant et aI., 1994).
No entanto, os herbicidas possuem eficácia variável
entre si, dependendo da espécie de planta daninha, condi-
ções ambientais e época de aplicação (Merotto Jr. et aI., 1997).
O uso de misturas ou aplicações seqüenciais de herbicidas
podem proporcionar melhores resultados de controle das plan-
tas daninhas. Durigan (1993) relata que as misturas podem
proporcionar efeitos sinérgicos, aditivos ou antagônicos para
a eficácia e seletividade dos herbicidas, dependendo do tipo e
classe dos mesmos, das plantas daninhas a serem controla-
das e das culturas em que estão associadas. Scott et aI. (1998),
verificaram sinergismo no controle de gramíneas, ao mistu-
rar no tanque o herbicida SAN582H com herbicidas do gru-
po químico das cloracetamidas.
Tem-se constatado o aparecimento de plantas dani-
nhas resistentes a alguns herbicidas, devido ao seu uso incor-
reto. O aparecimento dessa resistência deve-se à seleção de
um biótipo resistente preexistente, em função da pressão de
seleção exercida por aplicações repetidas de um mesmo
herbicida (Betts et aI., 1992). As misturas prontas ou prepa-
radas no tanque, momentos antes da aplicação, podem ser
consideradas como fortes aliadas para evitar-se o apareci-
mento de resistência. O amplo espectro de plantas daninhas
controladas, a possibilidade de redução de doses e o aumento
da seletividade, completam os bons atributos das misturas de
herbicidas.
O presente trabalho objetivou avaliar a eficácia do
herbicida acetochlor, isolado e em mistura pronta com
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MATERIAIS E MÉTODOS
O experimento foi realizado em área pertencente ao
Departamento de Fitossanidade da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias, UNESP, no município de Jaboticabal,
Estado de São Paulo. O clima da região, segundo a classifi-
cação de Koeppen, é do tipo Cwa, apresentando estação mo-
deradamente seca no inverno. O solo do local possui classe
textura I média, com 33% de argila.
O delineamento experimental utilizado foi o de blo-
cos casualizados, com três repetições e nove tratamentos,
conforme apresentados na Tabela 1. As parcelas experimen-
tais constaram de cinco linhas espaçadas de 0,9m, com 6,0
metros de comprimento cada, perfazendo uma área de 27 m-.
Como área útil foram consideradas as três linhas centrais.
Os herbicidas foram aplicados em pré-emergência das
plantas daninhas e da cultura, no dia 17 de janeiro de 1998.
Utilizou-se de um pulverizador costal, à pressão constante
(mantida por ar comprimido) de 2,8 kg/cm-, munido de bar-
ra com quatro bicos de jato plano (tipo "leque") XR 11002
VS e consumo de calda equivalente a 200 Llha. Por ocasião
da aplicação o solo encontrava-se seco na superfície, a tem-
peratura ambiente era de 28°C, a temperatura do solo (a 5
em de profundidade) de 30°C, a umidade relativa do ar de
70%, os ventos intermitentes (sem prejuízos para a aplica-
ção) e nebulosidade de 90%. O híbrido utilizado foi o AG
3010 e a adubação de manutenção foi feita com 250 kg!ha da
fórmula 4-20-20. O solo encontrava-se bem preparado, livre
de torrões, e os restos vegetais foram retirados antes da apli-
cação dos herbicidas. Aos 30, 45 e 60 dias após a aplicação
(DAA) foram realizadas avaliações visuais de controle das
plantas daninhas e de toxicidade à cultura, observando-se as
possíveis alterações morfológicas que pudessem ser caracte-
rizadas como efeitos da intoxicação dos herbicidas. As notas
de fitotoxicidade foram baseadas na escala proposta pela
SBCPD (1995). Nas avaliações de eficácia dos herbicidas
utilizados atribuiu-se, visualmente, percentagens de contro-
le. Aos 142 DAA, por ocasião da colheita, foi efetuada a con-
tagem de plantas de milho na área útil e avaliada a produção
de grãos.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As principais plantas daninhas que ocorreram no ex-
perimento e suas respectivas percentagens de infestação fo-
ram: capim-carrapicho (Cenchrus echinatus) 30%, capim-
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Dose
Eficácia e seletividadedo acetochlorna cultura domilho
Tabela 1. Tratamentos avaliados na cultura do milho (AG 30 I O). Jaboticabal, SP, 1998.
Tratamento
Nome comum Nome comercial
Acetochlor
Acetoch lor
Acetochlor
A ceto ch lor / atrazin e
Acetochlor / atrazine
Acetochlor / atrazine
Metolachlor / atrazine
Testem unha capinada
Testem unha sem capina
Kadett
Kadett
Kadett
MON 58475
MON 58475
MON 58475
Primestra SC
I.A.1 (kg/ha) P.C.2 (Llha)
2,52
3,36
4,20
3,76
4,38
5,0]
3,50
3,0
4,0
5,0
6,0
7,0
8,0
7,0
1Ingredienteativo.
2Produtocomercial.
colchão (Digitaria horizontalis) 15%, capim-marmelada
(Brachiaria plantaginea) 7,5%, anileira (Indigofera hirsuta)
15% e corda-de-viola (Ipomea purpurea) 10%.
Para capim-carrapicho (Tabela 2), as misturas pron-
tas acetochlor/atrazine, nas doses de 4,38 e 5,01 kglha, e
atrazine/metolachlor a 3,5 kg/ha, proporcionaram percentuais
médios de controle superiores a 85%, até 45 DAA. Para o
acetochlor, aplicado isolado, apenas a dose de 4,20 kg/ha
manteve 75% de controle até esta data. Houve redução dos
percentuais de controle na última avaliação, com nítida ca-
racterização da reinfestação das parcelas. Como o período
total de prevenção da interferência (PTPI) para a cultua é de
45 dias (Blanco et a\., ]976), pode-se afirmar que as mistu-
ras prontas, nas doses mencionadas, apresentaram compor-
tamento compatível com o esperado em termos práticos. O
acetochlor promoveu bom controle da germinação de
gramíneas anuais, concordando com Sutton et a\. (1999).
Para capim-colchão (Tabela 2), o controle foi exce-
lente, até aos 30, DAA, com praticamente 100% de controle
em todos os tratamentos. Aos 45 DAA apenas o acetochlor
isolado, a 2,52 kg/ha, apresentou percentuais menores (63%)
e as misturas prontas mantinham resultados superiores a 90%
de controle. Aos 60 DAA, a mistura de metolachlor/atrazine
proporcionava resultado 10% inferior em relação ao
acetochlor/atrazine, nas três doses testadas. Segundo Rabaye
& Harvey ( 1997), o acetochlor demonstrou melhor contro-
le, para Eriochloa vil/osa e Panicum miliaceum, quando as-
sociado com nicosulfuron. Para acetochlor isolado, aos 60
Tabela 2. Médias das percentagens de controle, atribuídas visualmente para Cenchrus echinatus e Digitaria horizontalis na
cultura do milho, aos 30, 45 e 60 dias após a aplicação (DAA), em pré-emergência. Jaboticabal, SP, 1998.
Cenchrus echinatus Digitaria horizontalis
Tratamento Dose Controle (% )(1) Controle (% )(1)
(kg/ha)
30DAA 45 DAA 60 DAA 30 DAA 45 DAA 60 DAA
Acetochlor 2,52 60 c2 50 c 28 b 93 b2 63 b 50 b
Acetochlor 3,36 67 bc 63 bc 37 b 100 a 88 ab 67 b
Acetochlor 4,20 70 bc 75 bc 47 b 100 a 88 ab 80 b
Acetochlor / atrazine 3,76 78 bc 82 bc 40 b 100 a 97 a 80 b
Acetochlor / atrazine 4,38 85 abc 85 ab 50 b 100 a 98 a 82 b
Acetochlor / atrazine 5,01 90 abc 88 ab 68 ab 100 a 98 a 82 b
Metolachlor / atrazine 3,50 94 ab 92 ab 77 ab 98 a 90 ab 70 b
Testemunha capinada 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a
Testemunha sem capina (33)3 (25)3 (15)3 (12)3 ( 17)3 (22)3
C.V. (%) 13,2 13,3 26,4 3,3 13,4 14,3
DMS (1%) 22,8 22,7 34,2 7,5 26,2 22,9
1 Dadosoriginais. .
2Análise estatística feita com dados transformados em are sen rx
3 Percentagemde cobertura do solo.
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(Tabela 4). Quando em mistura com atrazine e nas doses
maiores (4,38 e 5,01 kg!ha), manteve cerca de 80% de con-
trole, até 60 DAA. É importante salientar que, por tratar-se
de uma planta daninha que causa grandes dificuldades e per-
das no decorrer da colheita, é muito importante a obtenção
de percentuais de controle superiores a 80%.
Os dados de percentagem da cobertura vegetal do solo,
apresentados na Tabela 4, mostram que as misturas prontas
testadas proporcionaram maior redução das plantas daninhas
em relação ao herbicida acetochlor aplicado isoladamente. O
herbicida atrazine promove o controle complementar ao
acetochlor, aumentando o espectro de espécies e garantindo
maiores períodos com níveis populacionais de plantas rema-
nescentes mais baixos. Rodrigues et a!. (2000) obtiveram re-
sultados similares, onde a adição de atrazine a um dessecante,
no sistema de plantio direto de milho, promoveu melhor con-
trole de Brachiaria plantaginea. Porém, os mesmos autores
verificaram que o acetochlor, dependendo do dessecante uti-
lizado na mistura, pode promover efeito sinérgico no contro-
le desta planta daninha.
O herbicida acetochlor promoveu uma redução no cres-
cimento inicial das plantas de milho, até os 30 DAA, sem
afetar a produção do híbrido avaliado (Tabela 5). Níveis de
produtividade ao redor de 3000 kg!ha de grãos também fo-
ram obtidos por Krauz et a!. (2000), que testaram, entre ou-
tros herbicidas, duas formulações de acetochlor. Bradley et
a!. (2000) verificaram que o melhor controle de plantas dani-
nhas e produção de grãos foram obtidos com acetochlor em
pré-emergência, seguida por uma aplicação de glufosinate
em pós-emergência.
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DAA apenas a dose de 4,20 kg!ha manteve concentração na
solução do solo suficiente para proporcionar controle de 80%
do capim-colchão.
Quanto ao capim-marmelada, a mistura formulada de
metolachlor/atrazine foi a que proporcionou os melhores re-
sultados, sempre superiores a 90% de controle (Tabela 3). A
mistura pronta de acetochlor/atrazÍne nas maiores doses (4,38
e 5,01 kg!ha), apesar das menores percentagens de controle,
de aproximadamente 75% aos 60 DAA, foi considerada efi-
caz. Esta planta daninha também mostrou gradiente de con-
trole em função da dose, evidenciando que as menores doses
não proporcionaram concentração suficiente no solo letal para
uma parte das sementes. MuelIer & Hayes (1997) verifica-
ram que o melhor controle para Brachiaria platyphylla ocor-
reu nas parcelas tratadas com acetochlor, em doses similares
às maiores testadas no presente experimento.
Para a anileira, os resultados de controle maiores que
85%, aos 30 dias após aplicação, em todos os tratamentos,
também caracterizaram grande suscetibilidade desta espécie
aos herbicidas testados (Tabela 3). Houve redução acentua-
da, principalmente onde o acetochlor foi utilizado isolada-
mente, aos 45 DAA. Segundo Sarpe & Mihalcea (1999), o
acetochlor, aplicado em pré-emergência, na dose de 1,6 kg/
ha, proporcionou os piores controles. Apesar da grande efi-
cácia para gramíneas, foi pouco eficaz para dicotileôneas dos
gêneros Abutilon, Xanthium, Solanum e Chenopodium. Des-
ta forma, foi muito importante a mistura com atrazine, para
o controle dessa espécie daninha.
Para o controle de corda-de-viola, os resultados pro-
porcionados pelo acetochlor isolado foram considerados in-
suficientes, com níveis de controle menores ou iguais a 60%
Tabela 3. Médias das percentagens de controle, atribuídas visualmente para Brachiaria plantaginea e lndigofera hirsuta
na cultura do milho, aos 30, 45 e 60 dias após a aplicação (DAA), em pré-emergência, Jaboticabal, SP, 1998.
B rachiaria plantagine a In.digofera hirsuta
Dose Controle (% i1) Controle (% )(1)
Tratamento (kg/ha)
30DAA 45DAA 60DAA 30DAA 45DAA 60DAA
Acetochlor 2,52 701b2 53 b 37 b 85 b2 57 c 37 d
Acetochlor 3,36 77 ab 60 b 57 b 93 ab 77 bc 53 cd
Acetochlor 4,20 83 ab 77 ab 70 ab 98 a 88 abc 72 bcd
A cetoch lor I atrazine 3,76 83 ab 63 ab 50 b 93 ab 90 abc 67 bc
Acetochlor / atrazine 4,38 83 ab 80 ab 73 ab 99 a 93 ab 75 bc
Acetochlor / atrazine 5,01 90 ab 83 ab 75 ab 98 a 97 ab 87 abc
Metolachlor / atrazine 3,50 97 ab 93 ab 90 ab 100 a 100 a 92 ab
Testemunha capinada 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a 100 a
Testemunha sem capina (5)3 (10)3 (12)3 (13)3 (20)3 (23)3
C.v. (%) 16,6 21,1 26,6 8,3 12,4 15,1
DMS (1%) 30,5 35,5 40,8 17,7 23,7 24,0
I Dados originais.
2 Análise estatística feita com dados transformados em arc sen -{%'.
3 Percentagemde cobertura do solo.
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Ipomoea purpurea Cobertura vegetal do solo
Dose Controle (% li) Controle (% r')
Tratamento (kg/ha)
30DAA 45DAA 60DAA 30DAA 45DAA 60DAA
Acetochlor 2,52 57 ab? 57 a 40 ab 31 b2 52 b 70 ab
Acetochlor 3,36 58 b 57 a 40 ab 12 bc 37 bc 48 b
Acetochlor 4,20 60 b 63 a 53 ab 12 bc 30 bc 47 b
Acetochlor / atrazine 3,76 63 ab 63 a 43 ab 7 bc 30 bc 47 b
Acetochlor / atrazine 4,38 83 ab 80 a 80 a 4c 18 c 25 bc
Acetochlor / atrazine 5,01 83 ab 87 a 80 a 3 c 15 c 25 bc
Metolachlor / atrazine 3,50 83 ab 87 a 73 a 3 c 18 c 23 bc
Testemunha capinada 100 a 100 a 100 a ° c Od OcTestemunha sem capina (12? (7)' (1O)' 83 a 95 a 100 a
C.v. (%) 22,6 25,1 39,7 37,9 21,5 31,7
DMS (1%) 37,1 41,5 58,2 22,1 20,7 37,4
'Dados originais.
2Análiseestatística feita com dados transformados em are sen ~
3Percentagemde cobertura do solo.
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Tabela 4. Médias das percentagens de controle, atribuídas visualmente para Ipomoea purpurea e cobertura vegetal do solo
na cultura do milho, aos 30, 45 e 60 dias após a aplicação (DAA), em pré-emergência. Jaboticabal, SP, 1998.
Tabela 5. Conceitos de fitotoxicidade, atribuídos visualmente na cultura do milho, aos 30, 45 e 60 dias após a aplicação
(DAA), em pré-emergência, e produção média de grãos do híbrido de milho AG 3010. Jaboticabal, SP, 1998.
Dose Toxicidade ao milho(l) Produção de grãos
Tratamento
(kg/ha) 30DAA 45DAA 60DAA (g)
Acetochlor 2,52 B A A 4700 a
Acetochlor 3,36 B A A 5093 a
Acetochlor 4,20 B A A 4577 a
Acetochlor / atrazine 3,76 B A A 4730 a
A cetochlor / atrazine 4,38 B A A 4850 a
A cetochlor / atrazine 5,01 B A A 4597 a
Metolachlor / atrazine 3,50 A A A 4893 a
Testemunha capinada A A A 4833 a
Testemunha sem capina A A A 3340 b
C.v. (%) 13,6
DMS (1%) 1129,6
IEscala SBCPD (1995).
CONCLUSÕES o herbicida acetochlor, aplicado isoladamente ou em
mistura com atrazine, apresentou boa seletividade para a cul-
tura do milho.o herbicida acetochlor, aplicado isoladamente a 4,20
kg/ha, proporcionou bom controle de capim-carrapicho, ca-
pim-colchão, capim-marmelada e anileira. Não controlou
satisfatoriamente a corda-de-viola, independente das doses
testadas.
A mistura pronta acetochlor/atrazine proporcionou
bons resultados de controle para capim-carrapicho, capim-
colchão, capim-marmelada, anileira e corda-de-viola, nas
doses de 4,38 e 5,01 kg/ha. A mistura padrão metolachlor/
atrazine (3,5 kg/ ha) foi eficaz para todas as espécies.
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